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O COMERCIÁRIO

A Câmara dos Deputados aprovou, em dois turnos, a PEC que prevê o fim da escala 6×1 e estabelece jornada máxima de 40 horas 
semanais para os trabalhadores brasileiros. A proposta agora segue para análise do Senado Federal.

Confira na página 8
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Editorial

O COMERCIÁRIO

A COPA QUE PRECISAMOSA COPA QUE PRECISAMOS
VENCER TODOS OS DIASVENCER TODOS OS DIAS

Quando a seleção brasileira entra em campo, as diferenças diminuem e Quando a seleção brasileira entra em campo, as diferenças diminuem e 
milhões de pessoas passam a olhar na mesma direção. Durante noventa milhões de pessoas passam a olhar na mesma direção. Durante noventa 
minutos, o país respira futebol. Tem grito preso na garganta, abraço em minutos, o país respira futebol. Tem grito preso na garganta, abraço em 
desconhecido e a sensação de que estamos todos no mesmo time.desconhecido e a sensação de que estamos todos no mesmo time.
Isso provoca uma pergunta: se conseguimos nos unir tanto por uma bola Isso provoca uma pergunta: se conseguimos nos unir tanto por uma bola 
rolando, por que isso não acontece quando o assunto é salário melhor, rolando, por que isso não acontece quando o assunto é salário melhor, 
jornada mais justa, fim da escala 6x1, saúde pública, escola de qualidade, jornada mais justa, fim da escala 6x1, saúde pública, escola de qualidade, 
aposentadoria digna, respeito no trabalho e direitos garantidos?aposentadoria digna, respeito no trabalho e direitos garantidos?
Quando o juiz apita o fim do jogo, a vida continua. A conta de luz chega. O Quando o juiz apita o fim do jogo, a vida continua. A conta de luz chega. O 
mercado pesa. O ônibus lota. O trabalhador volta para a escala puxada. O mercado pesa. O ônibus lota. O trabalhador volta para a escala puxada. O 
filho precisa de escola. A família precisa de atendimento médico.filho precisa de escola. A família precisa de atendimento médico.
Mas, fora da Copa, algo estranho acontece. A mesma população que se abra-Mas, fora da Copa, algo estranho acontece. A mesma população que se abra-
ça diante de um gol muitas vezes se divide por promessas feitas por políticos ça diante de um gol muitas vezes se divide por promessas feitas por políticos 
nas redes sociais e no WhatsApp. São frases prontas e vídeos emocionados nas redes sociais e no WhatsApp. São frases prontas e vídeos emocionados 
que, na prática, muitas vezes nada têm a ver com a vida do trabalhador.que, na prática, muitas vezes nada têm a ver com a vida do trabalhador.
Muita gente briga com amigo, discute com parente e rompe relações por Muita gente briga com amigo, discute com parente e rompe relações por 
causa de políticos com quem nunca falou. Outros se autodenominam “de causa de políticos com quem nunca falou. Outros se autodenominam “de 
direita” ou “de esquerda” sem perceber que esse rótulo, sozinho, não paga direita” ou “de esquerda” sem perceber que esse rótulo, sozinho, não paga 
conta, não melhora salário, não reduz jornada, não garante emprego, não conta, não melhora salário, não reduz jornada, não garante emprego, não 
coloca comida na mesa e não assegura dignidade.coloca comida na mesa e não assegura dignidade.
A grande pergunta é: por que tantas pessoas brigam por políticos que não A grande pergunta é: por que tantas pessoas brigam por políticos que não 
representam sua classe social, seus direitos e suas necessidades reais?representam sua classe social, seus direitos e suas necessidades reais?
Na Copa, tudo isso parece desaparecer. O vizinho que pensa diferente tor-Na Copa, tudo isso parece desaparecer. O vizinho que pensa diferente tor-
ce junto. O colega de trabalho que tem outra opinião vibra pelo mesmo gol. ce junto. O colega de trabalho que tem outra opinião vibra pelo mesmo gol. 
A família que discute política se reúne diante da televisão.A família que discute política se reúne diante da televisão.
Será que não podemos nos unir também para cobrar melhores condições Será que não podemos nos unir também para cobrar melhores condições 
de trabalho e governantes comprometidos com o povo?de trabalho e governantes comprometidos com o povo?
É aí que entra a política, que não pode ser tratada como suja, distante É aí que entra a política, que não pode ser tratada como suja, distante 
e sem solução. Quando o cidadão vira as costas, alguém decide por ele e sem solução. Quando o cidadão vira as costas, alguém decide por ele 
sobre impostos, direitos trabalhistas, transporte, saúde, educação, segu-sobre impostos, direitos trabalhistas, transporte, saúde, educação, segu-
rança e aposentadoria.rança e aposentadoria.
Por isso, participar é fundamental. Não basta votar e esquecer. É preciso Por isso, participar é fundamental. Não basta votar e esquecer. É preciso 

Edson Carvalho
Presidente

acompanhar, perguntar e fiscalizar. Quem foi eleito precisa ser lembrado  acompanhar, perguntar e fiscalizar. Quem foi eleito precisa ser lembrado  
de que ganhou a responsabilidade de representar pessoas reais, com de que ganhou a responsabilidade de representar pessoas reais, com 
problemas reais e necessidades urgentes.problemas reais e necessidades urgentes.
Da mesma forma, os trabalhadores precisam entender a força que têm Da mesma forma, os trabalhadores precisam entender a força que têm 
quando se unem. Imagine a categoria comerciária defendendo seus quando se unem. Imagine a categoria comerciária defendendo seus 
direitos com a mesma paixão com que o Brasil torce pela seleção. As vitórias direitos com a mesma paixão com que o Brasil torce pela seleção. As vitórias 
seriam maiores.seriam maiores.
Vestir a camisa do Brasil, cantar o hino e vibrar com cada jogada faz parte da Vestir a camisa do Brasil, cantar o hino e vibrar com cada jogada faz parte da 
nossa cultura e da nossa alegria. Mas o país não se defende apenas dentro nossa cultura e da nossa alegria. Mas o país não se defende apenas dentro 
de campo. Ele também se defende no trabalho, na assembleia, no sindicato, de campo. Ele também se defende no trabalho, na assembleia, no sindicato, 
na urna, na cobrança aos governantes e na luta diária por uma vida melhor.na urna, na cobrança aos governantes e na luta diária por uma vida melhor.
A Copa passa. O jogo termina. Mas a nossa vida continua. E existe uma A Copa passa. O jogo termina. Mas a nossa vida continua. E existe uma 
vitória que vale mais do que qualquer placar: a de um povo consciente, vitória que vale mais do que qualquer placar: a de um povo consciente, 
unido e disposto a lutar pelos seus direitos.unido e disposto a lutar pelos seus direitos.
Que a mesma energia que nos faz gritar “gol” também nos faça levantar a Que a mesma energia que nos faz gritar “gol” também nos faça levantar a 
voz por justiça, mais direitos e respeito.voz por justiça, mais direitos e respeito.
Essa é a Copa que precisamos vencer todos os dias.Essa é a Copa que precisamos vencer todos os dias.
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Sindicalismo

O COMERCIÁRIO

EDSON CARVALHO VISITA AEDSON CARVALHO VISITA A
8ª EXPOBEL, EM SANTA ISABEL8ª EXPOBEL, EM SANTA ISABEL

O presidente do Sindicato dos Comerciários de Guarulhos 
e Região, Edson Carvalho, visitou na sexta-feira, dia 12/06, a 
8ª Expobel, Feira de Exposições de Santa Isabel-SP, realizada 
entre os dias 11 e 14 de junho.
Durante a visita, Edson passou por diversos stands, conversou 
com comerciantes da região e se encontrou com autoridades 
do município, entre elas o vereador Edson Oh Glória, o secretá-
rio de Esportes, Edson Rodrigues dos Santos, e o secretário de 

Turismo, Empreendedorismo e Desenvolvimento Econômico, 
Sérgio Sidorco.
O objetivo foi divulgar o trabalho do Sindicato, fortalecer o 
diálogo com a comunidade e estreitar laços com Santa Isabel, 
cidade que faz parte da base de representação do Sindicato.
A Expobel reuniu pequenos e grandes empreendedores, 
promovendo seus produtos, ampliando a visibilidade dos 
negócios e criando novas conexões.

Edson Carvalho e seu assessor Adailton visitam o stand da Artespaço

Esq. p/dir: Secretário de Turismo, Empreendedorismo e Desenvolvimento Econômico,
Sérgio Sidorco, Edson Carvalho e Sandro da Artespaço

Esq. p/dir: Secretário de Esportes, Edson Rodrigues dos Santos, Sandro da Artespaço,
Vereador Edson Oh Glória e Edson Carvalho

Edson Carvalho e sua esposa Maria visitam o stand da Discover – Idiomas e Tecnologia
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Sindicalismo

O COMERCIÁRIO

ARTESPAÇO MOSTRA FORÇA DOARTESPAÇO MOSTRA FORÇA DO
COMÉRCIO DE SANTA ISABEL DURANTECOMÉRCIO DE SANTA ISABEL DURANTE

A 8ª EXPOBELA 8ª EXPOBEL

Durante a 8ª Expobel, Feira de Exposições de Santa Isabel, 
realizada entre os dias 11 e 14 de junho, o Sindicato dos 
Comerciários de Guarulhos conversou com Sandro, repre-
sentante da Artespaço, tradicional loja de materiais de cons-
trução da cidade.
A feira reuniu pequenos e grandes empreendedores, ofere-
cendo espaço para divulgação de produtos, fortalecimento de 
marcas e criação de novas conexões de negócios.
Na entrevista, Sandro falou sobre a trajetória da empresa, 
os resultados obtidos na Expobel e a importância da relação 
entre empresas, trabalhadores e sindicato.

Sindicato:	 Sandro, conte um pouco sobre a Artespaço.
Sandro:	 A Artespaço existe há 30 anos em Santa Isabel. 
É uma empresa tradicional no ramo de materiais de constru-
ção e também temos uma filial na cidade, que leva o nome de 
Construmega.

Sindicato:	 Quais são os principais produtos vendidos pela 
empresa?
Sandro:	 Nós fabricamos vários produtos, como blocos, 
lajes, bloquetes, entre outros. Por sermos fabricantes, conse-
guimos vender mais barato, oferecendo melhores condições 
aos clientes.

Sindicato:	 A empresa tem planos de expansão?
Sandro:	 A vontade existe, mas hoje a maior dificuldade é 
a falta de mão de obra, principalmente trabalhadores braçais 
para a fábrica. Esse é um dos principais desafios para crescer 
mais.

Sindicato:	 Qual a importância da participação da Artespaço 
na Expobel?
Sandro:	 A feira é muito importante para promover a 
empresa, divulgar os produtos e fortalecer a marca. Em 2025, 
além do marketing e da visibilidade, vendemos mais de 
R$ 200 mil em produtos durante a Expobel. Em 2026, só 
em uma venda foram mais de R$ 45 mil. Vale muito a pena 
participar.

Sindicato:	 Como você vê o trabalho do Sindicato dos Comer-
ciários de Guarulhos?
Sandro:	 Eu admiro muito o trabalho do Sindicato e também 

do presidente Edson Carvalho, que vem representando muito  
bem a categoria comerciária, buscando melhorias salariais 
e mais qualidade de vida para os trabalhadores. Também 
frequento a Sede Campestre, que é um lugar maravilhoso 
para o lazer da família, com muito verde e espaço para apro-
veitar. O Sindicato é muito bem-vindo na empresa, porque 
ajuda a melhorar a relação entre funcionários e patrões.

A participação da Artespaço na Expobel reforça a importância 
do empreendedorismo local, da valorização do comércio e da 
construção de relações cada vez mais saudáveis entre empre-
sas e trabalhadores.

Sandro, representante da Artespaço, na 8ª Expobel

Sindicato dos Comerciários de Guarulhos:
J u n t o  c o m  v o c ê ,  o n t e m ,  h o j e  e  s e m p r e !
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NR-1 EM VIGOR:NR-1 EM VIGOR:
SAÚDE MENTAL TAMBÉM É OBRIGAÇÃOSAÚDE MENTAL TAMBÉM É OBRIGAÇÃO

DAS EMPRESASDAS EMPRESAS

Desde 26 de maio de 2026, as mudanças na NR-1 estão 
em vigor e reforçam uma obrigação importante: as empresas 
devem identificar, avaliar e prevenir riscos psicossociais no 
ambiente de trabalho.
Na prática, isso significa que situações como assédio, 
estresse, sobrecarga, pressão excessiva por metas, jornadas 
exaustivas, insegurança profissional e atendimento constan-
te ao público precisam ser tratadas como fatores que podem 
afetar a saúde dos trabalhadores.
No comércio, esse alerta é ainda mais necessário. Comerciá-
rios e comerciárias enfrentam diariamente cobrança por re-
sultados, contato intenso com clientes, longos períodos em 
pé e rotinas desgastantes. Quando essas condições não são 
controladas, podem contribuir para ansiedade, depressão, 
burnout e afastamentos do trabalho.
Com a nova NR-1, as empresas devem incluir esses riscos 
em suas ações de saúde e segurança, adotando medidas de 
prevenção, acompanhamento e correção.
Para o Sindicato dos Comerciários de Guarulhos, saúde 
mental é direito e deve ser respeitada. O Sindicato seguirá 
atento, orientando a categoria e cobrando das empresas 
ambientes de trabalho mais seguros, humanos e saudáveis.

CUMPRIR A NR-1 É PROTEGER
QUEM FAZ O COMÉRCIO ACONTECER.
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Benefícios

O COMERCIÁRIO

A Portaria nº 3.665/2023, do Ministério do Trabalho e Empre-
go, entrou em vigor no dia 1º de junho e reforça uma regra 
essencial para os trabalhadores do comércio: o trabalho em 
feriados depende de negociação coletiva.
Isso significa que o patrão não pode decidir sozinho sobre 
a convocação dos comerciários nesses dias. Para que haja 
trabalho em feriados, é preciso que as condições estejam 
previstas em Convenção Coletiva ou Acordo Coletivo, com 
garantia de direitos, regras claras de escala, pagamento e 
compensações.
Em Guarulhos, essa proteção já vinha sendo assegurada pelo 
Sindicato dos Comerciários de Guarulhos nas Convenções 
Coletivas que assina em defesa da categoria. Ou seja, a por-
taria reforça nacionalmente uma prática que o Sindicato já 
defendia e aplicava: feriado não é dia comum de trabalho e 
exige respeito aos direitos do comerciário.
O Sindicato seguirá acompanhando o cumprimento das 
normas e orienta os trabalhadores a procurarem a entidade 
em caso de dúvidas, convocação irregular ou descumprimento 
da Convenção Coletiva.

Patrão não decide sozinho.
O comerciário vem em primeiro lugar.
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A associada Maysa Ruth Silva Pereira, da Japan Guarulhos 
Comércio de Embalagens, passou pela sede do Sindicato para 
retirar o kit maternidade do pequeno Bryan Miguel Silva Braz. 
E convenhamos: não existe presente melhor do que celebrar 
a chegada de uma nova vida!
O kit maternidade é mais um benefício pensado para estar 
ao lado da família comerciária nos momentos que realmente 
importam.
Quem tem direito? Associados(as) com, no mínimo, 3 meses 
de filiação, ou seus dependentes.
Prazo: o benefício pode ser solicitado para bebês com até 3 
meses de idade.
Porque aqui o cuidado não fica só no discurso – ele chega em 
forma de apoio, acolhimento e benefícios.

JUNHO CHEGOU TRAZENDO UMJUNHO CHEGOU TRAZENDO UM
MOTIVO LINDO PARA COMEMORARMOTIVO LINDO PARA COMEMORAR

SINDICATO presente nos momentos
MAIS IMPORTANTES da sua vida!
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CÂMARA APROVA FIM DA ESCALA 6X1CÂMARA APROVA FIM DA ESCALA 6X1
E JORNADA DE 40 HORAS SEMANAISE JORNADA DE 40 HORAS SEMANAIS

A Câmara dos Deputados aprovou no dia 27 de maio, em 
dois turnos, a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que 
prevê o fim da escala 6×1 e estabelece jornada máxima de 40 
horas semanais para os trabalhadores brasileiros. A proposta 
agora segue para análise do Senado Federal.
O texto aprovado garante dois dias de descanso remunerado 
por semana, sem redução salarial, além de prever uma transi-
ção gradual da jornada atual de 44 horas para 40 horas sema-
nais. A votação registrou ampla maioria favorável no Plenário 
da Câmara.
A mobilização contou com forte presença dos Sindicatos 
Filiados à Fecomerciários, que acompanharam de perto 
as discussões e reforçaram, em Brasília, a luta histórica pela 
valorização dos trabalhadores do comércio.
O Deputado Federal Luiz Carlos Motta, presidente licenciado 
da Fecomerciários, teve atuação relevante na articulação po-
lítica e na defesa da proposta junto ao Congresso Nacional. 
Motta tem sido uma das principais vozes em favor da redução 
da jornada de trabalho e do fim da escala 6×1, defendendo 
melhores condições de vida, saúde e convivência familiar para 
os comerciários.
O Sindicato dos Comerciários de Guarulhos seguirá mobili-
zado e continuará pressionando o Congresso Nacional para 

que a proposta seja aprovada definitivamente no Senado, 
transformando em realidade uma reivindicação histórica da 
classe trabalhadora.
Para o presidente do Sindicato dos Comerciários de 
Guarulhos, Edson Carvalho, a aprovação representa um 
passo importante na valorização dos trabalhadores. “A luta 
continua. O comerciário merece mais qualidade de vida, 
mais tempo com a família e condições dignas de trabalho”, 
destacou.

Foto: Bruno Spada/Câmara dos Deputados


